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2.  Para que não sejam como seus pais,
     geração rebelde e obstinada,
     que não teve coração recto,
     nem espírito fiel a Deus.

3.  Esqueceram os seus feitos gloriosos
     e os prodígios que lhes mostrou.
     À vista de seus pais realizou maravilhas,
     em terras do Egipto, nos campos de Sião.

4.  Dividiu o mar e fê-los passar,
     conteve as águas como muralha.
     Guiou-nos de dia como uma nuvem
     e de noite como um clarão de fogo.

5.  Fendeu as rochas no deserto
     e dessedentou-os com águas abundantes.
     Fez brotar rios das pedras,
     fez correr água em torrentes.

6.  Ele feriu a rocha e a água brotou
     e correram mananciais abundantes;
     mas poderá também ser pão,
     ou servir carne ao seu povo?»

7.  Deu as suas ordens às nuvens do alto
     e abriu as portas do céu;
     para alimento fez chovar o maná,
     deu-lhes o pão do céu.

8.  O homem comeu o pão dos fortes.
     Mandou-lhes comida com abundância:
     E eles comeram até à saciedade:
     assim satisfez os seus desejos.


